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MOÇÃO Nº 139 / 2006
 
Senhor Presidente,

Considerando que a imprensa, como formadora de opinião, tem o dever de participar, em momento oportuno e de forma bem fundamentada, na opinião das pessoas e nas tomadas de decisão de uma comunidade, pois acabam por refletir nos resultados observados nas comunidades;

Considerando que a área jornalística deve se prevalecer da liberdade de expressão sobre temas relevantes e que tragam a informação filtrada, para que, de alguma forma, influa na opinião e no comportamento daqueles que a acessam;

Considerando a necessidade de ouvir opiniões de pessoas que tenham algo importante para dizer, seja através de uma conversa informal, uma entrevista ou de matéria sobre um assunto qualquer, exige do profissional competente a preparação técnica adequada, de modo que a informação propagada se dê com a eficiência necessária para se atingir aos propósitos almejados;

Considerando que o Jornalismo exige do profissional em exercício um amadorismo natural, que o encoraja a buscar a informação onde estiver, colocando-se, muitas vezes, em situações constrangedoras ou perigosas que exigem técnicas específicas de procedimento;

Considerando que não há poder sem imprensa, nem imprensa sem poder. Utilizo esta afirmação não porque ela seja um jogo de palavras de efeito retórico, mas porque coloca uma série de questões contemporâneas sobre as delicadas relações entre a imprensa e o poder político. De uma forma ou de outra, todo poder instituído utiliza a imprensa para criar melhores condições de governabilidade e legitimar-se perante a opinião pública. Hoje, este uso é menos coercitivo do que já foi em outras épocas, ele é exercido com o uso de formas mais sutis e dissimuladas;

Considerando que isso não quer dizer que a imprensa seja, nem que tenha sempre sido unicamente um instrumento do poder. Pela sua competência em selecionar, priorizar e disseminar os acontecimentos sociais, a imprensa foi acumulando poderes ao longo de sua história, até ser identificada nas democracias modernas como um quarto poder, aquele que é exercido ao lado dos outros três poderes, o executivo, o legislativo e o judiciário. Assim, o poder é uma qualidade inerente ao exercício da imprensa, seja como representante dos grupos hegemônicos, dos interesses dos seus proprietários ou como porta-voz da sociedade, genericamente definida;

Considerando que na sociedade moderna, o exercício desse poder ganhou dimensão ainda maior porque esta sociedade se organizou de forma a permitir a intermediação das relações sociais pelos meios de comunicação, entre os quais a imprensa. A mídia passou a ser o espaço privilegiado do jogo de poder, das relações políticas, dos códigos de conduta, da sedução e dos questionamentos. Para entrar no jogo, os atores sociais – partidos políticos, sindicados, entidades patronais, órgãos da sociedade civil etc. – adquiriram os modelos midiáticos. Aos poucos, a lógica midiática contaminou e incorporou tudo, a política, as eleições, as campanhas eleitorais, a religião, os padrões de gosto e estética, a educação e se diluiu nas relações do cotidiano. É na mídia que cada ator social procura aparecer, reivindicar, revelar seus interesses, avançar seus desejos e utopias. O jogo se intensificou, ficou sofisticado e já não é tão fácil identificar para onde pende o poder em cada situação, embora seja indiscutível a força dos grupos hegemônicos na condução do debate; 

Considerando que, ao refletir sobre a imprensa e a sua importância, não pude deixar de recordar o início deste ano, quando parabenizei o “O Jornal” pelo seu primeiro aniversário, completado no dia 19 de dezembro de 2005. E recentemente, ao ler a sua edição nº 102, não só percebi a aproximação do 2º ano de sua fundação, mas também a existência de um caderno suplementar, temático, que me soou como o recebimento de um belo presente do próprio aniversariante, pois a sua edição nº 01 abordou com exímia qualidade, de forma ampla e bastante oportuna, o tema “EDUCAÇÃO” no município, elucidando seu bom desenvolvimento e a sua importância, inclusive sob o ponto de vista dos governos sérios, na formação dos nossos cidadãos;

Considerando que o Caderno Temático é um projeto inédito que se dará por seqüência de uma série de temas diferentes, a serem explorados a cada edição, através de reportagens que mostrarão sua realidade no município, opiniões de especialistas e informações relevantes que visam cientificar os leitores;

Considerando que ao qualificar os serviços oferecidos, através da exploração de temas bem definidos a serem propagados com criatividade e competência, o “O Jornal” dá um belo exemplo de respeito ao consumidor, utilizando-se da boa informação em prol do conhecimento daqueles que o lêem e, assim, acabam por contribuir positivamente na formação de muitos dos nossos cidadãos. Por isso, digno de reconhecimento e de exemplo a ser seguido. 

SOLICITO à Mesa, ouvido o douto plenário, nos termos regimentais, que seja dada ciência à equipe do “O Jornal”, através da sua Diretora Executiva, Srª. Rejane Cristina de Carlos Caputo, e do seu Diretor Administrativo, Sr. Antônio Silvio de Carvalho Caputo, da MOÇÃO DE APLAUSOS E CONGRATULAÇÕES pela implantação do Caderno Temático, que se dará por seqüência de uma série de temas diferentes; - pela qualidade jornalística da edição nº 01 do referido suplemento, que de forma ampla e bastante oportuna abordou o tema “EDUCAÇÃO” no município, elucidando seu bom desenvolvimento e sua importância, inclusive sob o ponto de vista dos governos sérios, na formação dos nossos cidadãos; - e ainda, aproveitando a oportunidade, pelo seu 2º aniversário a ser comemorado no próximo dia 19 de dezembro.  

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 05 de dezembro de 2006.

Luiz Roberto dos Santos 
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